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Sabe-se, a partir de estudos sobre o desenvolvi-
mento psicológico, que, a cada papel novo que 
o ser humano precisa desempenhar, são nele de-
sencadeadas angústias primitivas, equivalentes 
àquelas que ocorrem no início da vida. Sabe-se, 
também, que o bebê passa por angústias ad-
vindas de impressões sensoriais e experiências 
emocionais, que precisam ser digeridas e devol-
vidas a ele como elementos toleráveis. No caso 
da criança, essa “digestão” é desempenhada 
pelo ambiente (habitualmente pela mãe). Essa 
capacidade de dar continência às vivências an-
gustiantes, devolvendo ao bebê elementos “de-
sintoxicados”, constitui a base para o advento 
do pensamento. Portanto, o pensamento e o 
aprendizado estão calcados nas vivências emo-
cionais experimentadas pela criança. 

O aluno que ingressa na universidade, à se-
melhança da criança recém-nascida, enfrenta 
um mundo novo, desconhecido, ameaçador. Vai 
precisar de ajuda e amparo para superar essa 
etapa e seguir adiante. Vai precisar também de 
um ambiente de aprendizagem acolhedor, para 
desenvolver seu aprendizado.

Assim, consideramos que a vivência como alu-
no universitário constitui transição significativa 
na vida do indivíduo, pois ele está iniciando um 
novo papel. Essa transição inclui: o esquema de 
estudo (diferente do colégio e do cursinho); as 
provas e exames; a exigência de longas horas 
de estudo; os conflitos entre dever e lazer; a 
gestão do tempo; o sentimento de desamparo 
do estudante em relação ao poder dos profes-
sores (com a percepção, em algumas situações, 
do uso arbitrário deste poder); o estabelecimen-
to de novos vínculos afetivos; a modificação dos 
métodos pedagógicos; a competição entre os 
estudantes; as expectativas quanto à carreira 
profissional; as dúvidas e preocupações sobre 
sua capacidade de absorver as informações da-
das ao longo do curso; a preocupação com seus 
ganhos econômicos no futuro. Para alguns estu-
dantes há, também, outras variáveis, tais como: 
o distanciamento da família; a ruptura de rela-
ções afetivas e sociais significativas; a mudança 
de cidade ou de estado; o estabelecimento de 
uma nova moradia. Para outros, ainda, há fato-
res relacionados a situações de vulnerabilidade 
pessoal, social e/ou econômica. 
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Todos esses fatores podem levar ao sofrimento psí-
quico, comprometendo a saúde mental e a qualida-
de de vida dos alunos.   

A relevância do estresse acadêmico no ensino su-
perior pode ser atestada pela extensa produção 
científica recente disponível sobre o tema tanto na 
literatura internacional como na nacional. (Padovani 
et al., 2014; Harrod et al., 2014; Pedrelli, 2015; 
Fernandez et al., 2016; Graner et al., 2017; 
Newman et al., 2017; Wang et al., 2017; Kaloeti 
et al., 2018; Mortier et al., 2018; Ribeiro et al., 
2018)   Alguns temas abordados por esses estudos 
são: qualidade de vida; transtornos mentais comuns; 
estresse; burnout; ansiedade; depressão; ideação 
suicida; suicídio; uso de substâncias psicoativas; re-
siliência; distúrbios do sono. 

Vale aqui ressaltar que as experiências durante o 
curso universitário são vivenciadas e elaboradas de 
forma distinta na dependência de diversos fatores. 
Um desses fatores, muito importante a ser conside-
rado, diz respeito às características individuais do 
aluno (maior ou menor vulnerabilidade psicológica, 
facilidade/dificuldade de interação com colegas e 
professores, uso de estratégias de enfrentamento e 
mecanismos adaptativos). 

Face ao exposto, como resultante da interação es-
tudante-ambiente acadêmico, três situações podem 
ocorrer:

1.	 Adaptação. É um processo no qual acontece al-
gum sofrimento psíquico transitório, sem reper-
cussão importante na vida pessoal e acadêmica;  

2.	 Crises adaptativas. São crises desencadeadas 
por conflitos emocionais relativos ao desenvol-
vimento pessoal e a eventos estressantes. São 
vinculadas tanto a conflitos próprios da idade e 
da vida pessoal como gestão do tempo, início/
consolidação/ruptura de relações afetivas como 
a conflitos interpessoais com professores e cole-
gas e dificuldades socioeconômicas;

3.	 Crises psicopatológicas. São crises nas quais as 
dificuldades pessoais e acadêmicas ocorrem em 
estudantes mais vulneráveis, que padecem de 
transtornos mentais.  

	

Com o objetivo de integrar as observações oriun-
das da experiência em serviços de atenção à saúde 
mental dos estudantes com observações embasa-
das na experiência docente, entendemos que o es-
tresse vivenciado pelo estudante e seus problemas 
associados são decorrentes tanto do ambiente de 
aprendizagem como da vulnerabilidade psicológi-
ca do estudante e podem ser agrupados em três 
categorias: 

1.	 Estresse relacionado ao processo de profissiona-
lização - ligado às  vicissitudes da construção de 
uma carreira/identidade profissional em uma 
realidade de mercado de trabalho altamente 
competitivo; 

2.	 Estresse situacional - associado às pressões e 
exigências específicas do treinamento na gradu-
ação (qualidade do ensino, provas, atendimento 
de pacientes), dificuldades nos relacionamentos 
com colegas e professores;

3.	 Estresse pessoal - vinculado a características in-
dividuais e traços de personalidade como gêne-
ro, história pessoal e familiar de doenças físicas 
e transtornos mentais, vulnerabilidades psicoló-
gicas (maior ou menor dificuldade em lidar com 
situações de conflitos interpessoais), situação 
econômica e social (necessidades econômicas 
pessoais), problemas familiares e eventos es-
tressantes da vida (doença e morte de pessoas 
próximas, crises familiares). 

Considerando que as condições psicológicas são de-
terminantes para o processo de aprendizagem, as 
universidades não devem medir esforços no sentido 
da criação de uma atmosfera aberta e facilitado-
ra, para atenuar o estresse ligado ao processo de 
profissionalização dos estudantes. Os professores, 
preceptores, enfim, toda a equipe de ensino pode 
criar esse ambiente de aprendizagem continente e 
facilitador.
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Para a melhoria das condições de saúde mental e 
de qualidade de vida do estudante universitário, 
é importante levar em conta os dois tipos de crise 
e os três tipos de estresse citados. Assim, medidas 
preventivas devem abranger os níveis de prevenção 
primária (promoção de saúde e proteção específi-
ca), prevenção secundária (diagnóstico e tratamento 
precoces e limitação da incapacidade) e prevenção 
terciária (reabilitação e readequação ocupacional). 
Dentre elas, destacam-se: 

•	 Serviço de assistência psicológica e psiquiátrica;
•	 Rastreamento e identificação precoce de trans-

tornos mentais entre os alunos; 
•	 Serviço de apoio pedagógico;
•	 Serviço de apoio social; 
•	 Incentivo a pesquisas de iniciação científica so-

bre estresse acadêmico;
•	 Implantação de reformas curriculares com cria-

ção de tempo livre para o aluno; 
•	 Utilização de recursos pedagógicos como 

Grupos de Reflexão; 
•	 Desenvolvimento pedagógico de professores;
•	 Atividades de aproximação à vida profissional 

(palestras de profissionais; visitas a instituições);
•	 Oferta e incentivo a atividades culturais, espor-

tivas e de lazer;
•	 Desenvolvimento de Programas de Tutoria (men-

toring);
•	 Utilização de métodos ativos de ensino;
•	 Atenção ao ambiente de aprendizagem;
•	 Programas de recepção aos calouros;
•	 Programas de apadrinhamento de calouros por 

veteranos.

A identificação precoce das tendências de compor-
tamentos do estudante frente às fontes de tensão 
do curso universitário assume um caráter importante 
diante dos possíveis riscos aos quais estão sujeitos 
os estudantes e que, na maioria das vezes, se esten-
dem ao longo de sua vida profissional. 

A atenção à saúde do estudante, e em especial à 
saúde mental, não deve ser apenas uma preocupa-
ção dos profissionais da área de saúde mental; essa 
questão deve envolver gestores, docentes, pedago-
gos, assistentes sociais e deve ser difundida e valo-
rizada pelas instituições de ensino superior, abar-
cando o ambiente de aprendizagem como um todo.  
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